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Avaliação mutagênica das plantas medicinais Baccharis trimera Less. e 
Solanum melongena L. em células de medula óssea de ratos Wistar

RESUMO: (Avaliação mutagênica das plantas medicinais Baccharis trimera Less. e Solanum melongena L. em células de 
medula óssea de ratos Wistar). No campo das investigações farmacológicas é importante avaliar o potencial genotóxico e/ou 
carcinogênico de plantas medicinais. Essas avaliações são necessárias para aumentar a segurança da população que faz uso dessas 
plantas. Neste trabalho, foi avaliada a mutagenicidade da infusão da carqueja (Baccharis trimera Less.), nas concentrações de 
6,85 e 68,50 mg/mL e do suco de beringela (Solanum melongena L.), nas concentrações de 21,97 e 43,94 mg/mL, em células 
de medula óssea de Ratos Wistar, tratados in vivo, via gavagem, em tratamento agudo. A análise estatística foi feita pelo teste do 
Qui-quadrado. As concentrações testadas das duas plantas não causaram ação citotóxica, estatisticamente significativa, e nem 
alterações cromossômicas nas células de medula óssea dos ratos.
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ABSTRACT:  (Mutagenic evaluation of the medicinal plants Baccharis trimera Less. and Solanum melongena L. in Wistar 
rats bone marrow cells). In the field of pharmacology is important to evaluate the genotoxic and/or carcinogenic potential of 
medicinal plants. These evaluations are necessary to increase the safety of people who use these plants. In this paper, it was 
evaluated the mutagenic activity of the infusion of carqueja (Baccharis trimera) at concentrations of 6.85 and 68.5 mg/mL and 
eggplant juice (Solanum melongena L.) at concentrations of 21.97 and 43.94 mg/mL on Wistar Rats treated by gavage using the 
acute treatment protocol. The statistical analysis was made by chi-square test. The tested concentrations from both plants did 
not cause significant cytotoxic action, as well as chromosome alterations in rat’s bone marrow cells.
Key words: eggplant juice, carqueja infusion, mutagenicity.
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Introdução

A utilização de plantas na cura de diversas doenças 
é uma prática comumente observada nos países em 
desenvolvimento. Neste contexto, destaca-se o Brasil, 
por sua riqueza em plantas medicinais, várias das quais 
bastante utilizadas, porém ainda pouco conhecidas do 
ponto de vista científico quanto aos seus efetivos efeitos 
farmacológicos.

A beringela é o fruto da planta Solanum melongena, 
encontrada em todo Brasil. O suco de beringela é 
muito usado pela população na redução do colesterol 
e no combate a artrite, aterosclerose, gota, reumatismo 
e diabetes. Este legume é rico em fibras, vitaminas 
(A1, B1, B2, C e niacina), minerais (cálcio, fósforo, 
potássio e magnésio), saponinas, compostos fenólicos, 
glicoalcalóides, flavonóides e possue baixos teores de 
proteínas (Guimarães et al. 2000; Kritchevsky 2000; 
Praça et al. 2004; Gonçalves et al. 2006).

A carqueja da espécie Baccharis trimera é encontrada 
no sul do Brasil. Análises químicas de B. trimera indicam 
a presença de grandes quantidades de terpenóides, 
seguido de flavonóides, ligninas, carquejol e em 
menor quantidade, cumarinas. A infusão da carqueja 
é usada no combate a inflamações, principalmente as 
do trato digestório, anemia, cálculos biliares, diarréias 

e enfermidades da bexiga, rins e pâncreas. É também 
usada no tratamento de problemas do fígado, diabetes e 
como auxiliar nos regimes de emagrecimento (Gene et 
al. 1996; Sineiro 2001). 

Muitos compostos que fazem parte da composição 
química das plantas utilizadas como medicinais, 
podem ser mutagênicos e até carcinogênicos, quando 
ingeridos de forma indiscriminada. Equivocadamente 
a cultura popular acredita que fazer o uso exagerado de 
determinada planta não causa mal algum, pelo simples 
fato deste ser de origem natural. Estudos de toxicidade 
com plantas medicinais também são pouco realizados, 
principalmente, avaliando sua ação em nível celular.

Podemos considerar aqui algumas plantas que já 
possuem a sua ação tóxica comprovada, como a babosa 
(Aloe arborescens Mill.), que tem na sua constituição 
antraquinonas, de conhecida ação laxativa, e podem 
causar dores abdominais, irritações no intestino e 
contrações na musculatura lisa uterina em gestantes, 
podendo até provocar aborto (Belew 1999). O confrei 
(Symphytum officinale L.) utilizado no tratamento 
da asma, gastrite e reumatismo, possue alcalóides 
pirrolizidínicos de ação carcinogênica e hepatotóxica 
(Belew 1999). O melão-de-são-caetano (Momordica 
charantia L.), de ação reconhecida como purgativa e 
anti-helmítica, não deve ser usado internamente devido 
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à reconhecida toxicidade de suas sementes que podem 
provocar aborto (Ritter et al. 2002). A arruda (Tuta 
graveolens L.), contém substâncias tóxicas, como a 
metilnonilcetona, que excita a motibilidade do útero em 
gestantes, sendo responsável por abortos. Esta planta 
também possue ação fotossensibilizante, por ação das 
fucomarinas, causadoras de lesões e queimaduras na pele, 
quando expostas ao sol (Mengue et al. 2002). A planta 
mastruz (Chenopodium ambrosioides L.), utilizada no 
combate a problemas pulmonares como a tuberculose, 
possui ação hepatotóxica em crianças (Torres et al. 
2005).

Considerando o potencial terapêutico descrito para 
a infusão da carqueja e para o suco de beringela, e 
da falta de estudos que avaliem a ação tóxica desses 
produtos naturais, que são de grande uso popular, o 
presente trabalho teve por objetivo investigar, por meio 
de análise citogenética, os efeitos tóxico em nível celular 
e clastogênico em nível cromossômico, destas plantas, 
utilizando como sistema teste as células de medula óssea 
de ratos Wistar.

Materiais e Métodos

Os ratos Wistar, Rattus norvegicus, procederam do 
Biotério Central da Universidade Estadual de Maringá, 
com aproximadamente 100 g de peso corpóreo (pc), sendo 
animais jovens, com cerca de 35 dias. Foram testados 
seis animais. O número mínimo indicado usualmente é 
de cinco animais, três machos e três fêmeas, para cada 
grupo controle e tratamento. Os ratos foram tratados in 
vivo, via gavagem, com 1 mL da solução/100 g pc, por 
24 h, caracterizando um tratamento agudo. Para o cálculo 
das concentrações a serem testadas, foram consideradas 
as que o homem faz uso, sendo feita a extrapolação 
considerando um homem de 70 kg pc e o animal de 
100 g pc. A escolha deste sistema teste (ratos Wistar) é 
por este animal ter um sistema de metabolização muito 
próximo ao do homem e a via de administração escolhida, 
gavagem, também ser semelhante a do homem, a qual é 
a via oral, usada na ingestão destas plantas.

Para comparação e validação dos resultados, foram 
utilizados dois controles. Para o controle negativo, foi 
administrado aos animais somente água (1 mL/100 g 
pc), via gavagem. No controle positivo, foi utilizada 
a ciclofosfamida, uma substância comprovadamente 
clastogênica (1,5 mg/1mL água/100g pc), via 
intraperitoneal, por 24h.

As soluções tratamento de beringela foram feitas 
segundo a forma usada pela população (informação 
pessoal), triturando a polpa do fruto descascado, de 
tamanho médio, em 1 L de água. A quantidade ingerida 
pelo homem é feita por dieta e não como suplemento 
alimentar. Neste trabalho, na realização do experimento, 
foi utilizado 22,0 g de polpa de berinjela (equivalente 
a meio fruto) triturado em 1 L de água. Fazendo a 
equivalência deste valor para um rato de 100 g pc, 
obteve-se a concentração de 21,97 mg/ml. Portanto, 21,97 

mg/ml foi a concentração base estabelecida e testou-se 
outra concentração duas vezes mais concentrada, igual 
a 43,94 mg/ml. 

Para a carqueja, as soluções tratamento foram feitas 
por infusão do cladódio da planta, obtida do Horto 
Medicinal da UEM, consistindo de 2 colheres de sopa 
do cladódio picado em 1 xícara de chá de água fervente 
(Silva et al. 1995). Neste caso, a quantidade ingerida pelo 
homem também é feita por dieta e não como suplemento 
alimentar. Neste trabalho, 2 colheres de sopa de cladódio 
picado de carqueja equivaleu a 47,88 g e obteve-se duas 
concentração para um rato de 100g pc: 6,84 mg/mL e 
outra dez vezes maior. igual a 68,40 mg/mL. 

Uma hora e meia antes do sacrifício, foi injetado nos 
animais 0,5 mL/100 g pc de colchicina 0,16%. A técnica 
usada para obtenção das lâminas, para avaliação do índice 
mitótico e de aberrações cromossômicas, foi a de Ford 
& Hamerton (1956), com modificações.

Foram calculados os índices mitóticos (IM) em 5.000 
células por sexo, totalizando 10.000 células por grupo. 
A análise das lâminas foi feita em microscópio óptico, 
em teste “cego”, com objetiva de 100X, em imersão. 
Para a análise cromossômica metafásica, foi avaliado 
o aparecimento de alterações, sendo analisadas 100 
metáfases por animal, totalizando 600 por grupo controle 
e tratamento. O cálculo estatístico foi feito pelo teste do 
Qui-quadrado (α=0,05) e o número de células analisadas 
permite a aplicação deste teste.

Resultados

A Tabela 1 indica o índice mitótico médio (análise 
de 10.000 células por grupo) e o número de alterações 
cromossômicas (análise de 600 metáfases por grupo) 
observadas nas células de medula óssea de ratos Wistar 
(machos e fêmeas), tratados com ciclofosfamida (controle 
positivo), água (controle negativo), e com infusão 
de carqueja e suco de beringela, cada um em duas 
concentrações. A partir dos resultados obtidos para cada 
grupo, não foi observado efeito citotóxico, isto é, não 
houve alteração do índice de divisão celular, e nem efeito 
clastogênico, não ocorrendo a indução de alterações 
cromossômicas dos tipos gaps e quebras cromatídicas 
e cromossômicas, estatisticamente significativas, em 
nenhuma das concentrações testadas para os tratamentos 
com as duas plantas, em relação aos resultados obtidos 
para o controle.

Discussão

Plantas medicinais, da mesma forma que os 
medicamentos sintéticos, possuem grupos de compostos 
farmacologicamente ativos que atuam no organismo. O 
emprego terapêutico dessas plantas exige o conhecimento 
desses grupos para a avaliação das potencialidades 
terapêuticas, tóxicas e para a formulação de uma estratégia 
adequada para seu uso. Estudos sobre propriedades 
químicas de plantas medicinais, associando o extrato 
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dessas plantas às atividades toxicofarmacológicas, são 
pouco encontrados, especialmente com relação ao seu 
potencial mutagênico.

Após os tratamentos com as duas concentrações da 
infusão de Baccharis trimera e do suco de Solanum 
melongena, foi verificado que através dos testes 
utilizados não houve ação citotóxica destes compostos, 
neste sistema teste, após 24 horas de tratamento, nas 
células de medula óssea de ratos Wistar tratados via 
gavagem. As concentrações testadas das duas plantas 
também não causaram efeito clastogênico neste tipo, 
tempo e forma de tratamento.

A avaliação dos flavonóides extraídos da beringela 
tem mostrado potente atividade antioxidante, por 
diminuírem níveis das hidroxiperoxidases (Sudheesh et 
al. 1999). Alguns autores têm sugerido que substâncias 
antioxidantes podem apresentar propriedades anti-
carcinogênicas (Katiyar et al. 1994; Antunes & Takahashi 
1999). Lee et al. (2004) avaliando o potencial protetor 
de Solanum melongena, sobre as células de medula 
óssea de ratos Wistar, tratados com o medicamento 
Doxorrubicina, usado em quimioterapia, verificaram 
que o extrato de beringela reduziu significativamente os 
efeitos clastogênicos causados pelo quimioterápico.

Gonçalves et al. (2006) avaliaram a atividade 
hipocolestoremiante e a toxicidade em tratamento 
subcrônico de algumas concentrações do extrato 
hidroalcoólico de Solanum melongena em ratos, por meio 
da análise hemato-bioquímica e histopatológica de alguns 
órgãos, e verificaram que as concentrações testadas não 
promoveram efeitos tóxicos.

Estes resultados da literatura, sobre a ação antioxidante, 
anticlastogênica e não tóxica de Solanum melongena, estão 
em acordo com os resultados obtidos no presente trabalho, 
sobre a ausência de citotoxicidade e clastogenicidade do 
suco da beringela, em ratos Wistar.

Segundo Verdi et al. (2005), Baccharis trimera possui 
atividade antimutagênica e hepatoprotetora. Mendes 
(2005) avaliou a toxicidade do extrato hidroalcoólico de 
Baccharis trimera em camundongos tratados de forma 
aguda e verificou que esta planta possui baixa toxicidade 
por via oral, porém possui moderada toxicidade por via 
intraperitoneal.

Em outros estudos, verificando a toxicidade de 
Baccharis trimera, resultados diferentes foram 
encontrados. Segundo Franco (2001), a administração 

do extrato de carqueja em ratas exerce ação abortiva, 
sendo contra-indicada durante a gestação e a lactação. 
Souza & Rocha (2005) utilizaram meristemas radiculares 
de Allium cepa no monitoramento do efeito do extrato 
aquoso de Baccharis trimera e observaram a redução do 
ciclo mitótico, em concentrações elevadas, bem como o 
surgimento de anormalidades cromossômicas.

Apesar de alguns resultados da ação mutagênica de 
Baccharis trimera outros resultados, como o da atividade 
antimutagênica, estão em acordo com os obtidos no 
presente trabalho, sem ação citotóxica e clastogênica 
da carqueja.

Em suma, pelos dados aqui obtidos, considerando 
as concentrações e este tipo, tempo e sistema teste 
avaliados, verificamos que a infusão de carqueja e o suco 
de berinjela, em doses extrapoladas das usadas pelos 
humanos, não foram citotóxicos e nem clastogênicos 
em ratos Wistar, indicando uma segurança maior de uso 
destas plantas pelo homem, nos testes e concentrações 
utilizadas.
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